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Resumo: O presente estudo tem como objetivo analisar o conto Novia, cuja autoria é do 

escritor argentino Alejandro Dolina, que transita por várias áreas, ou seja, além da literatura, a 

musica e a televisão são suas paixões. Suas obras sempre apresentam elementos do âmbito da 

literatura fantástica, como ocorre no relato que nos propomos a analisar. A narrativa contística 

em questão integra o livro intitulado El libro fantasma (1999). O enredo se centra no 

arrependimento do personagem principal por sempre tratar a namorada de maneira 

inadequada, o que acarreta o fim do relacionamento, por isso decide mudar de atitude. 

Infelizmente o protagonista descobre que ambos vivem em tempos diferentes, o que ilustra a 

presença do insólito. Este estudo, portanto, pretende analisar como estes „dois tempos‟ 

aparecem e coexistem na obra em questão, evidenciando traços do insólito. Para tanto, 

valemo-nos das ideias de Roas (2001, 2012), Todorov (1975), Santos (2009), e Álvarez 

(2012) como arcabouço teórico para guiar a leitura e análise. 
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Nas teias do fantástico 

 

A literatura fantástica teve seu apogeu no século XVIII e atingiu a perfeição no 

princípio do século XX. Teve a Alemanha e os países anglo-saxões como pioneiros e por volta 

de 1830 apareceu na França, influenciando a Inglaterra e o Brasil. Na Itália, surgiu 

posteriormente. 

Quanto ao seu surgimento, há quatro possíveis obras que podem inaugurar o gênero, 

isto é, as mais mencionadas por estudiosos sobre este assunto, citam-se: O Castelo de Otranto 

de Horace Walpole, Vathek de William Beckford, O Diabo Apaixonado de Jacques Cazotte e 

O Manuscrito Encontrado em Saragoça de Jan Potocki. 
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Com o intuito de buscar uma definição acerca da literatura fantástica, Marly 

Solanowski (1988, p. 9) comenta que o confronto com o inesperado, com o insólito, com o 

desconhecido coloca o homem a um passo do fantástico. Oportunizando a sedimentação deste 

ponto de vista, a autora (op. cit., p. 18) ressalta que “a literatura fantástica é uma maneira de 

contar que cria através de uma linguagem a construção do real e do irreal na ficção, enquanto 

elementos fundamentais e essenciais dessa narrativa”. 

Convergindo com esta visão, Ozana Maria de Araújo (1994, p. 4), comenta que a 

imaginação nos deixa a um passo do fantástico, visto que é unida ao conhecido e ao 

desconhecido perante acontecimentos diários. Conforme a autora (ibidem, p. 4-5), a palavra 

fantástico exerce duas funções que são a de adjetivo (incrível, extraordinário, extravagante, 

inventado) e a de substantivo (aquilo que só tem existência na imaginação). 

Ozana Maria de Araújo (ibidem) acrescenta, dizendo que  

 

o fantástico na arte, de certa forma, causa maior impressão do que na vida 

real” e que na literatura fantástico representa “„o produto da imaginação que 

exprime por meio de palavras‟, através de uma linguagem que constrói o real 

e o irreal dentro da própria literatura. 

 

No entender da autora, há duas visões antagônicas que tratam de demarcar o início da 

literatura fantástica. A primeira diz que o “fantástico” sempre existiu enquanto que a segunda 

diz que seu surgimento se deu a partir do Romantismo, na figura maior de E.T.A. Hoffmann. 

Para Milton Hermes Rodrigues (2000, p. 22), a principal marca identificadora da 

literatura fantástica é o irrealismo, e esta ideia se afirma, entre outros modos, pela 

contradição, parcial, que seja, da ideia de realismo. 

Sob o ponto de vista de Louis Vax (1960, p. 172-3), o léxico fantástico apresenta 

sentidos muito díspares. Talvez devido aos inúmeros significados da palavra fantástico, a 

maioria não se apercebe dos elementos do fantástico existentes na obra e simplesmente  reduz 

certos acontecimentos que causam certo impacto e “estranhamento” ao inexplicável e ao 

incrível. 

 

Fantástico tanto pode designar um certo arrepio macabro, uma experiência 

inquietante, como ser sinônimo de imaginário ou de ilusório, até mesmo 

revestir um sentido tão lato como indefinido, tornar-se sinônimo vago de 
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espantoso, de extraordinário, de sensacional, de formidável ou de excelente. 

Ao tomar um sentido tão lato, já nada de preciso designa. 

 

Na visão de Tzvetan Todorov (1975, p. 101), o fantástico seria “a hesitação 

experimentada por um ser que só conhece as leis naturais, diante de um conhecimento 

aparentemente sobrenatural”. Em contrapartida, no entender de Ozana Maria de Araújo (op. 

cit., p. 6), a literatura fantástica seria “o modo pelo qual a criatividade de ficção que venha a 

construir pontes surpreendentes na mente humana entre o real e o irreal, sem transcender a 

fantasia através da razão”. 

Louis Vax em sua obra A arte e a literatura fantásticas (op. cit., p. 8), comenta acerca 

da narrativa fantástica no sentido de que ela “gosta de nos apresentar, habitando o mundo real 

onde nos encontramos, homens como nós, postos de súbito em presença do inexplicável”. 

Neste contexto (idem, p. 9), “A arte fantástica deve introduzir terrores imaginários no seio do 

mundo real”. 

Tecendo comentários acerca do horrível e do macabro, Louis Vax (op. cit., p. 14) 

argumenta que “O fantástico em sentido restrito exige a irrupção dum elemento sobrenatural 

num mundo submetido à razão”. Prossegue o autor (op. cit., p. 15), mencionando que “Nas 

narrativas fantásticas, monstro e vítima encarnam estas duas partes: os nossos desejos 

inconfessáveis e o horror que eles nos inspiram”. 

Louis Vax (op. cit., p. 49), ainda, aponta que o léxico fantástico, “segundo o Lexique 

des termes d’art de J. Adeline (nova ed. 1884, sub V.º), „diz-se de certas obras fantasistas, 

extravagantes, de efeitos de luz estranhos, imprevistos, de cenas estranhas em que os 

fantasmas e as aparições ocupam uma larga parte‟”. O autor (ibidem, p. 103) acrescenta 

dizendo que “A literatura fantástica é filha da descrença. (...) Deve seduzir-se 

progressivamente as faculdades ativas e críticas da alma, deixar o encanto insinuar-se no 

espírito do leitor, seduzi-lo como artista e pela arte”.  

Em Louis Vax (op. cit., p. 58) observa-se, que “O momento do fantástico é aquele em 

que a imaginação se acha surdamente ocupada a minar o real, a apodrecê-lo”. O real é visto de 

forma distorcida, desvirtuada, se comparado à visão platônica. Ou, ainda, o real teria uma 

conotação diversa se observado sob a tônica do imaginário fantasioso ou conforme a difusão 

do fantástico enquanto gênero literário. 
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Neste sentido, Irlemar Chiampi (op.cit., p. 37) considera a “sobrenaturalidade de um 

fenômeno” como sendo “aparencial; o suposto fantástico recebe uma explicação científica (...) 

que, se lhe dispensa o inverossímil, não lhe subtrai o aspecto prodigioso ou insólito”. 

Acrescentando, a autora (ibidem, p. 39) menciona que o desejo de capturar as essências 

mágicas da América “conleva uma função desalienante diante da supremacia européia, 

quando exalta a americanidade como valor antitético desta e se oferece como possibilidade de 

superação dialética dos enfoques redutores das culturas aos seus traços acidentais”.  

Complementando o mesmo tópico, Tzvetan Todorov menciona haver dois modos de se 

explicar um fenômeno “estranho”: por meio de causas naturais e/ou sobrenaturais. O efeito 

fantástico surge, portanto, a partir da possibilidade de hesitação entre ambos. Segundo o autor 

(op.cit., p. 31): 

 

O fantástico ocorre nesta incerteza; ao escolher uma ou outra resposta, 

deixa-se o fantástico para se entrar num gênero vizinho, o estranho ou o 

maravilhoso. O fantástico é a hesitação experimentada por um ser que só 

conhece as leis naturais, face a um acontecimento aparentemente 

sobrenatural. 

 

Tzvetan Todorov (op. cit., p. 100-101) elenca três contribuições dos elementos 

fantásticos para uma obra: (a) o fantástico produz um efeito particular sobre o leitor (medo, 

horror ou curiosidade); (b) o fantástico serve à narração, uma vez que mantém o suspense; (c) 

o fantástico tem uma função tautológica à primeira vista. 

Em linhas gerais, o fantástico decorre de uma situação insólita inquietante, imaginária 

ou ilusória, onde há a presença do inexplicável enquanto distorção do “real”, este visto sob o 

enfoque dado pela lógica racionalista. Faz-se uma ponte entre o real e o irreal, havendo um 

cenário misterioso e aterrorizante como fator gerador de catarse, provocando um calafrio, um 

arrepio, no leitor. 

A América hispânica  e o Brasil conheceram a literatura fantástica a  partir da 

publicação da História Universal da Infâmia (1935), de Jorge Luis Borges. Contudo, 

Machado de Assis, em Memórias Póstumas de Brás Cubas, já utilizava elementos fantásticos 

no século XIX, pois seu discurso narrativo divergia do propagado pelo cânone da sua época. 
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Cultivou uma narrativa mais preocupada com a análise psicológica (sentimentos e anseios 

humanos), criticando a sociedade (ou melhor, as ações dos indivíduos nessa sociedade, as 

imperfeições de caráter e as fraquezas humanas) de seu tempo a partir do comportamento de 

personagens marcantes, enigmáticas e surpreendentes.  

Machado criou personagens menos esquemáticas e menos previsíveis, como Virgília 

(amante de Brás Cubas) e o próprio defunto-autor Brás Cubas (narrador-personagem do 

romance Memórias Póstumas de Brás Cubas). Machado atingiu a essência do ser humano. 

Outra inovação deste escritor recai sobre sua linguagem irônica, farta de comentários 

destinados ao leitor, distanciando-se da objetividade realista, antecipando fatos, analisando 

episódios e emitindo suas próprias opiniões. Contemporaneamente, podemos encontrar 

autores brasileiros que se destacam por causar o “estranhamento” e trazer à tona uma visão 

literária sob uma nova ótica (inovadora e revolucionária, rompendo com os padrões impostos 

pelo cânone), tais como: J. J. Veiga, Murilo Rubião e Moacyr Scliar. 

Segundo Selma C. Rodrigues, em sua obra O Fantástico (1988, p. 64-5), verificam-se 

duas tendências de literatura fantástica na Hispano-América: (a) a que explora o espaço 

urbano e tem como intertexto a literatura européia fantástica, podendo citar Jorge Luis Borges 

e Julio Cortázar como representantes; e (b) a que visa ao espaço rural (ou de pequenos 

povoados) e que apresenta uma problemática distinta, tendo mitos e lendas locais como 

intertexto, cujos representantes são Gabriel García Márquez, Juan Rulfo, Gustavo Adolfo 

Bécquer e Alejo Carpentier. Em nível de Brasil, Mário de Andrade (Macunaíma) representaria 

esta tendência. 

Caracterizado pelo insólito, o fantástico busca por meio do universo fictício a quebra 

da realidade dos personagens de suas narrativas, para isso o autor cria, em seus relatos, um 

universo onde a realidade é idêntica ao do leitor e depois instaura neste universo o “elemento 

insólito” que provocará a ruptura da realidade no texto, apresentando ao protagonista outra 

realidade, que até então estava submergida, e vivendo escondida atrás da realidade 

considerada “normal” pelo personagem.  

 

A literatura fantástica é o único gênero literário que não pode funcionar sem 

a presença do sobrenatural. E o sobrenatural é aquilo que transgride as leis 

que organizam o mundo real, aquilo que não é explicado, que não existe, 

segundo as ditas leis. Assim, para que a história narrada seja considerada 
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fantástica, deve-se criar um espaço similar ao que o leitor habita, um espaço 

que será atacado por um fenômeno que transtornará a sua estabilidade 

(ROAS, 2001, p.8, tradução nossa)
3
 

 

Diante do elemento insólito o leitor e, principalmente o protagonista – pois é quem 

sofre os acontecimentos da narrativa – sentirão uma estranheza em relação ao episódio irreal a 

eles apresentado, além da incerteza, há a inquietação, o medo e o horror; “o fantástico produz 

um efeito articular sobre o leitor – medo, ou horror, ou simplesmente curiosidade –, que os 

outros gêneros ou formas literárias não podem provocar” (TODOROV, 1975, p. 100-101). 

Para criar este efeito, o fantástico utiliza a ambiguidade, sendo a verdadeira causadora 

da imprecisão do relato estando presente em vários momentos da narrativa especialmente no 

desfecho da história e na realidade – pois apresenta ao protagonista duas realidades, uma 

totalmente diferente da outra, com características e regras diversas – e há igualmente a 

ambigüidade do próprio protagonista, sendo ele mesmo dois diferentes, que nada mais seria 

que o “Duplo” como ocorre, por exemplo, na narrativa “O visconde partido ao meio” de Ítalo 

Calvino (1952). 

 Mediante essas características, o fantástico se estabelece na narrativa como uma 

realidade alternativa, estando presente e escondida dentro de outra realidade de aparência 

“normal”, na qual a ambiguidade é quem delimita o insólito. O fantástico busca nada mais 

que a ruptura da realidade cotidiana, mostrando para os personagens um mundo diferente, de 

regras diferentes onde o impossível tem livre passagem para se tornar possível, pelo menos 

dentro da realidade ficcional. 

 

O insólito e seus efeitos 

 

Alejandro Dolina em “Novia” elabora uma história que nunca tem fim, o leitor ao 

chegar ao final desta narrativa se depara com um ciclo-vicioso do tempo e do duplo, os 

acontecimentos se repetem mutuamente e uma ação leva a outra, uma só existe por 

                                                 
3
 La literatura fantástica es el único género literario que no pude funcionar sin la presencia de lo sobrenatural. 

Y lo sobrenatural es aquello que trasgrede las leyes que organizan el mundo real, aquello que no explicable, que 

no existe, según dichas leyes. Así, para que la historia narrada sea considera fantástica, debe crearse un 

espacio similar al que habita el lector, un espacio que se verá asaltado por un fenómeno que trastornará su 

estabilidad (ROAS, 2001, p.8). 
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consequência da outra. 

O relato em primeira pessoa narra à história de um homem, que tinha uma namorada 

muito bondosa e bonita, porém ele a traia, mentia para ela periodicamente e a tratava muito 

mal; até o dia em que acontece um “incidente” – que e o próprio protagonista e o leitor só 

terão conhecimento ao final da narrativa – fazendo o personagem principal sentir grande 

medo de perder a amada, provocando uma mudança exorbitante no modo de tratá-la. Mas a 

companheira do protagonista, após essa mudança repentina, decide deixá-lo.  

Desconfiado que a amada estivesse saindo com outro homem, o protagonista decide 

segui-la, até o dia em que há vê esperando por alguém em uma esquina por 1 hora, somente 

então, um homem chega a tratando muito mal. O narrador-protagonista resolve passar por 

eles, e vê que o suposto “homem” era ele mesmo no passado, e este homem o vê. O leitor, 

então, chega à conclusão que o “incidente” que levou o personagem a mudar seu 

comportamento é o fato de ter se encontrado consigo mesmo. 

Para esta narrativa ser considerada como parte da literatura fantástica, a primeira coisa 

a ser feita pelo autor é ambientar a história em uma atmosfera muito parecida com a do leitor, 

e este local acolherá o elemento insólito colocando em conflito o ambiente de aparência 

normal e suas regras com aquilo que aconteceu e que não pode ser explicado pelas leis 

normais. Alejandro Dolina cria perfeitamente esse cenário como fundo para o seu relato, 

durante a narrativa tudo acontece de acordo com a realidade considerada normal, apenas nas 

últimas linhas do relato o elemento insólito aparece “Ao chegar a luz de uma avenida, pude 

ver que aquele homem era eu. Eu mesmo, mas antes. Com o desdém cósmico que tanto me 

havia costado apagar da alma
4
” (DOLINA, 2011, p.146, tradução nossa).  

O insólito aparece no relato de forma inexpiável, quebrando toda a realidade cotidiana 

e apresentando outra realidade para o protagonista “num mundo que e exatamente o nosso, 

aquele que conhecemos, sem [...], sílfides nem vampiros, produz-se um acontecimento que 

não pode ser explicado pelas leis deste mesmo mundo familiar (TODOROV, 1975, p. 30). O 

elemento insólito é representando pelo duplo, o outro eu do personagem ainda não tinha 

mudado, o outro eu ainda tratava sua namorada de forma grosseira e causa grande desconforto 
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no protagonista. Estañol ao fazer uma análise do duplo em algumas narrativas afirma que: “O 

duplo pode ser o que encarna todo o mal que temos dentro de nós e que não podemos aceitar. 

O duplo poder ser o que encarna todo o bom que temos dentro de nós e não podemos aceitar
5
” 

(ESTAÑOL, 2009, p.91, tradução nossa). O duplo trata-se da contradição daquilo que “eu 

sou”, e o aquilo que eu odeio mas também sou na forma de duplo, contradições vivendo na 

mesma pessoa em épocas diferentes cujo confronto só se torna possível por meio de dois 

tempos convivendo juntos e se apresentando para ambos personagens. 

O insólito, por si só já causa desconforto, inquietude, incerteza no personagem, mas o 

duplo também pode causar esses sentimentos, pois diante de seu duplo “mau” que representa 

tudo o que ele era e fez, o protagonista fica revoltado “Quis gritar, me ordenar a mim mesmo 

deixar tranqüila aquela moça. Mas o imperativo não tem primeira pessoa ”
6
 (DOLINA, 2011, 

p. 146, tradução nossa). Com o encontro do outro eu o conflito entre os dois está instalado na 

narrativa,  

 

[...] nos casos em que não houver semelhança ao sentir, pensar e agir (duplo 

negativo), mas a reunião de caracteres próprios diametralmente opostos, 

haverá uma relação de tensão e conflito e o outro poderá assumir a posição 

de adversário (SANTOS, 2009, p.71).  

 

E essa nova forma de realidade, que é exibida ao protagonista pela manifestação do 

seu duplo causa nele todas as características que o fantástico quer causar tanto nos 

protagonistas de suas narrativas como no leitor, mas além destas características o protagonista 

sente grande horror a si mesmo, pois mesmo mudando ele sempre fará a mulher amada sofrer. 

 Ao ver o seu próprio “eu” diante de si e com as suas características do passado, o 

protagonista sente uma grande estranheza e incomodo, não querendo acreditar naquilo em que 

                                                                                                                                                         
4
 Al llegar a la luz de una avenida, pude ver que aquel hombre era yo. Yo mismo, pero antes. Con el desdén 

cósmico que tanto me había costado borrar del alma, con la maldad de mis peores épocas. Con la impunidad de 

los necios (DOLINA, 2011, p.146). 
5
 El doble pude ser el que encarne todo lo malo que tenemos dentro de nosotros y que no podemos aceptar. El 

doble pude ser el que encarne todo lo bueno que tenemos dentro de nosotros y no podemos aceptar (ESTAÑOL, 

2009 p.91,). 
6
 Quise gritar, ordenarme a mí mismo dejar tranquila a aquella muchacha. Pero el imperativo no tiene primera 

persona y no supo qué decirme. (DOLINA, 2011, p. 146)  
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via “Não pude suportá-lo. Pensei em atravessar a rua e bater-me de frente, mas tive medo.
7
” 

(DOLINA, 2011, p.146, tradução nossa). Os desejos expressados pelo personagem neste 

trecho mostram a confrontação experimentada por ele naquele momento; a incerteza causada 

nele pelo insólito, incerteza do que acreditar, e o que fazer, incerteza de não saber se aquilo 

que estava vendo realmente era real ou obra de sua imaginação, havia o conflito entre a 

realidade normal e a realidade na narrativa e nos pensamentos do personagem que não 

conseguia chegar a uma explicação favorável. 

 A ambiguidade no conto é constante e joga com o protagonista e seu duplo, o 

personagem do presente é bom, e o seu duplo que está no passado é totalmente o oposto. 

Além de brincar com o duplo, a ambiguidade joga também com o próprio tempo envolvido na 

narrativa. Nas últimas linhas do relato o protagonista conta para o leitor a sua ação diante do 

seu “outro”, conforme podemos constatar no seguinte excerto:  “Pararam um instante e passei 

diante deles. Ela não me viu. Eu sim me vi.  Me olhei com um gesto de advertência
8
” 

(DOLINA, 2011, p. 146). Esse gesto de advertência ao seu outro, é o incidente que o fez 

mudar, e que fará o seu “outro” mudar, o relato se encontra em um circulo infinito de 

acontecimentos repetitivos, logo se chega a conclusão que haverá muitos outros duplos, pois 

este “outro” mudará, e no futuro encontrará o seu outro eu. 

 Consequentemente se encontra na narrativa o “tempo convergente” 
9
 onde dois tempos 

diferentes se encontram e geram um conflito entre si. 

 

O fantástico se manifesta a partir da coincidência de dois (ou mais) tempos 

em um mesmo instante. Quer dizer, se produz a impossível comunicação 

entre dos estados temporais e, por tanto, entre duas ordens de realidade
10

” 

(ROAS, 2012, p. 109-110, tradução nossa). 

 

 Essa comunicação é aparente quando o protagonista vê o seu “outro” e sobre tudo 

quando o dá uma advertência; mais também é possível encontrar na narrativa um outro tempo, 

                                                 
7
 No pude soportalo. Pensé en cruzar la calle y pegarme una trompada, pero me tuve miedo. (DOLINA, 2011, 

p.146). 
8
 Se detuvieron un instante y pasé delante de ellos. Ella no me vio. Yo sí me vi. Me mire con un gesto de 

advertencia (DOLINA, 2011, p. 146). 
9
 Tiempos convergentes (ROAS, 2012, p, 109). 

10
 Lo fantástico se manifiesta a partir de la confluencia de dos (o más) tiempos en un mismo instante. Es decir, se 

produce la imposible comunicación entre dos estados temporales y, por tanto, entre dos órdenes de realidad 

(ROAS, 2012, p. 109, 110). 
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o “tempo recorrente”
11

. Este tempo possui a característica da repetição incessantemente dos 

acontecimentos “histórias onde se repete uma e outra vez o mesmo segmento temporal, que 

tanto pode ser breve como implicar toda a vida do protagonista
12

” (ROAS, 2012, p. 111-112, 

tradução nossa), o que causa a impressão do “tempo recorrente” na narrativa é o fato de que 

ao inicio do conto o protagonista relatar que aconteceu um “incidente” que o fez mudar, e ao 

final o próprio protagonista e leitor descobre que o incidente é o encontro com seu outro eu, 

dando a ela uma advertência que o fará mudar também. 

 A ambiguidade está totalmente presente no relato se expondo no duplo do 

personagem, no duplo do tempo, e também nas próprias características do fantástico que 

engloba o duplo do tempo e personagem. “Ambivalente, contraditório, ambíguo, o relato 

fantástico é essencialmente paradoxo. Constitui-se sobre o reconhecimento da alteridade 

absoluta, a qual pressupõe uma racionalidade original <<outra>> justamente” 
13

 (BESSIÈRE, 

2001, p. 98, tradução nossa).  

O relato fantástico é essencialmente ambíguo, sempre mostrando dois caminhos, dois 

modos, dois tempos e principalmente duas realidades distintas convivendo juntas, se não fosse 

assim, não teria as características que este gênero carrega ao decorrer dos anos, a apresentação 

de outra realidade convivendo submergida naquela considerada normal dentro das narrativas, 

como é encontrado no relato estudado, no qual Alejandro Dolina expõe essa irrealidade por 

meio do duplo do personagem principal. O duplo no conto é encarregado de implantar no 

texto esta irrealidade do universo fantástico. Assim como o personagem confronta o seu 

duplo, a realidade confronta a irrealidade, o sobrenatural do texto. 

 

Considerações finais 

 

 Ao estudarmos e analisarmos o relato Novia, de Alejandro Dolina, foi possível 

averiguar a constante presença do fantástico na narrativa, e suas distintas características 

                                                 
11

 Tiempo cíclico o recurrente (ROAS, 2012, p.111). 
12

 historias donde se repite una y otra vez el mismo segmento temporal, que tanto puede ser breve como implicar 

toda la vida del protagonista (ROAS, 2012, p.11, 112). 
13

 Ambivalente, contradictorio, ambiguo, el relato fantástico es esencialmente paradójico. Se constituye sobre el 

reconocimiento de la alteridad absoluta, a la cual presupone una racionalidad original, << otra>> justamente 

(BESSIÈRE, 2001, p.98). 
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dentro do conto. Evidenciamos essa característica, sobretudo, no que diz respeito à 

ambiguidade, presente no protagonista e seu duplo, o autor procura sempre evidenciar a 

característica da ambiguidade por meio do duplo sendo existente nos dois tempos que 

aparecem no relato, potencializando, assim, o efeito insólito na história. 

 É possível, também, averiguar a presença do insólito na maneira como o conto foi 

construído. Observamos que o autor teve a preocupação de criar um mundo igual ao habitado 

pelo o leitor, sem nenhuma aparição de algo incomum ou inabitual, para que quando o 

“elemento insólito” viesse a romper com a realidade, causasse o efeito que foi visto no conto: 

incerteza, temor, conflito, ambiguidade.  

Estando totalmente no âmbito do fantástico, a narrativa em questão acolhe, de braços 

abertos, suas características e as utiliza a seu favor, com o intuito de criar um ambiente 

perfeito para o duplo (con)viver. Encontramos, assim, um cenário propicio ás peculiaridades 

dessa narrativa. 
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